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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, por meio do Ofício n.º 03/99, encaminhou a este Conselho o novo Regimento da Instituição adaptado à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, cuja redação foi aprovada em reunião da Congregação da Faculdade, conforme cópia da Ata da Sessão realizada em 24-02-99, juntada de fls. 1902 a 1904 do processo.

Baixado em diligência pela Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho, retorna para apreciação deste Colegiado. (fls. 1955 a 1980).

1.2 APRECIAÇÃO
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis está caracterizada no Regimento como estabelecimento de ensino isolado, com sede em Penápolis, mantida pela Fundação Educacional de Penápolis, entidade sem fins lucrativos, registrada no Serviço de Registro de Título e Documentos dessa Comarca, no Livro A-2, folha 22, sob o nº 118, de 14 de março de 1966, reconhecida como entidade de utilidade pública municipal, conforme Decreto Municipal nº 358, de 11 de novembro de 1968.

Mantém, segundo consta no Anexo I, os seguintes cursos e vagas, cujas estruturas curriculares encontram-se no Anexo III (fls. 1932, 1940 a 1949 e 1980).

Pedagogia
120

Letras (Português/Inglês)
120

Ciências Biológicas
180

Matemática
100

Desenho e Plástica
120

História
80

Administração
100

Sua estrutura organizacional é composta de:

I – Direção

II – Congregação

III – Departamento de Educação

IV – Coordenadoria de Cursos.

A composição desses órgãos, suas subdivisões e atribuições estão estabelecidos nos artigos 5º a 21.

São órgãos de apoio, subordinados diretamente ao Diretor: a Secretaria, a Biblioteca e os Laboratórios, cujas funções estão descritas nos artigos 22 a 29.

o Título III, referente à Atividade Acadêmica, contempla em seus artigos: os cursos, os programas das disciplinas, o estágio supervisionado, o calendário escolar, o processo seletivo, a matrícula e a verificação de rendimento escolar.

O corpo docente da Faculdade é constituído por todos os seu professores permanentes, contratados segundo o regime das leis trabalhistas, na seguinte escala (art. 69):

I – professores especialistas

II – professores mestres

III – professores doutores

A caracterização desses docentes encontra-se nos artigos 70 a 72, o regime de trabalho nos artigos 73, 74, suas atribuições no artigo 75 e as penas disciplinares a que estão sujeitas nos artigos 85 a 87.

Além desses docentes a escola poderá dispor, a título eventual e por tempo determinado, de professor visitante e professor colaborador (art. 68, parágrafo único).

O corpo discente da Instituição é formado por alunos regulares e especiais. Aluno regular é o matriculado em curso de graduação e o aluno especial é o inscrito em curso seqüencial, de aperfeiçoamento, de especialização ou extensão.

Os direitos e deveres do corpo discente, sua representatividade nos órgãos colegiados estão disciplinados nos artigos 77 a 80 e as penas disciplinares a que estão sujeitos, nos artigos 88 a 92.

O Título VII do Regimento trata da Colação de Grau e da Expedição de Diplomas e Certificados, o VIII do Relacionamento com a Mantenedora  e o IX, das Disposições Gerais e Transitórias.

Três anexos acompanham o Regimento, relacionando:

Anexo I – Cursos, habilitações, pareceres de autorização do CEE e vagas (fls. 1932);

Anexo II – Disciplinas que integram o Departamento de Educação e os Cursos (fls. 1933/ 1938);

Anexo III – Grades curriculares.

A FFCL de Penápolis extinguiu seus departamentos, com exceção do Departamento de Educação, mantido como órgão responsável pela elaboração, acompanhamento e avaliação das atividades didático-científicas e pedagógicas, de disciplinas afins, com o objetivo comum de ensino, pesquisa e extensão na área da educação (art. 11).

Foi estabelecida uma Coordenadoria de Cursos constituída pelo Diretor, Coordenadores dos Cursos, Chefe do Departamento de Educação e um representante discente com competência para dar parâmetros para a elaboração do Plano Anual de Trabalho, do Calendário Escolar e da Proposta Orçamentária; analisar Planos de Cursos; apreciar propostas de cursos de especialização e aperfeiçoamento; deliberar, em instância de recurso, sobre pedidos de transferência de alunos e aproveitamento de estudos; aprovar planos de pesquisa e extensão, etc. (art. 16 e 18).

Estão previstos, no Regimento, nos termos das atuais normas para o ensino superior, nos artigos a seguir relacionados:

1. art. 3º, II – a possibilidade de implantação de cursos seqüenciais (L.D.B. art. 44, I e Ind. CEE nº 3/98);

2. art. 37 – 200 dias de trabalho escolar efetivo (L.D.B. art.. 47 e Ind. CEE nº 02/98);

3. art. 41, par. único – a elaboração de catálogo de cursos (L.D.B. art. 47, § 1º e Del. CEE 18/97);

4. arts. 8º e 16 – a gestão democrática e a representatividade de 70% do corpo docente nos órgãos colegiados acadêmicos (L.D.B. art. 56 e par. único);

5. art. 43 § 1º - freqüência obrigatória de pelo menos 75% (L.D.B. art. 47 § 3º e Ind. CEE nº 02/98);

6. art. 6º – a exigência do título de doutor para os  dirigentes da Faculdade (Del. CEE nº 14/98);

7. Anexo I – carga mínima de 300 horas para a prática de ensino, nos cursos de licenciatura, nela incluídos o estágio supervisionado e a didática (L.D.B. art. 65, Ind. CEE nº 11/98 e Del. CEE 12/68).

Como apresentado, o Regimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis apresenta as condições necessárias para sua aprovação.

Diante da flexibilidade e abertura oferecidas pela LDB e das diretrizes e normas estabelecidas por este Conselho (tais como as Deliberações CEE nºs. 18/97, 05/98, 09/98 e Indicação CEE nº 03/98), recomenda-se, ainda, que a Instituição continue a providenciar atualizações de sua peça regimental, visando sempre a permanente melhoria da qualidade de seu ensino.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer, aprova-se o Regimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis. A Instituição deverá encaminhar a este Conselho, três (3) vias do Regimento ora aprovado para rubrica, no prazo máximo de trinta dias.

São Paulo, 21 de julho de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 28 de julho de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de agosto de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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